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RESUMO: O espaço da internet possui novas formas de escrita e lei-
tura com características específicas que provocam mutações no/do
ler/escrever, as quais escapam à sucessividade canônica das ferramen-
tas ou dos suportes de escrita tradicionais. Nosso objetivo é discutir
e analisar essas mutações, em razão da emergência de novos gêneros
discursivos e textuais, produtos histórico-sociais construídos no com-
putador. Na análise, focalizamos a relação enunciativo-discursiva da
ferramenta, do suporte, dos dispositivos, da materialidade do códi-
go, do espaço enunciativo e da arquitetura hipertextual com algumas
formas de comunicação (correio eletrônico, fóruns, chats...) e com a
navegação (produção e compreensão) hipertextual, com base em dois
conceitos de gêneros: os discursivos de Bakhtin (1953/1994) e os
textuais de Bronckart (1999). Pudemos concluir que características
lingüístico-discursivas e enunciativas de várias ordens, ligadas à fer-
ramenta, ao suporte e a seus dispositivos, ao modo de comunicação
hipertextual e ao espaço enunciativo virtual, levaram-nos a apontar
o surgimento de novos gêneros e novas estratégias de ler/escrever.
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CYBERSPACE (HYPERT)TEXTS: READING-WRITING MUTATIONS

ABSTRACT: The internet space has new forms of writing and reading
with specific characteristics that provoke changes in the reading and
writing that differ from the canonical progressiveness of the tools or
the traditional writing gadgets. Our goal is to discuss and analyze
these mutations, considering the emergence of new discursive and tex-
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tual genres, historic-social products made in the computer. In the
analysis, we focus on the enunciative-discursive relation of the tool, of
the support, of the mechanisms, of the code materiality, of the
enunciative space of the hypertextual architecture with some forms of
communication (email, forums, chats…) and with the navigation
(production and understanding) hypertextual, as of two concepts of
genres:  The Bakhtin´s discursive (1953/1994) and the Bronckart´s
textual (1999). We could conclude that discursive-linguistic and
enunciative characteristics of various orders, linked to the tool, to the
support and their gadgets, to the way of hypertextual communication
and to the virtual enunciative space, have taken us to point out the
emergence of new genres and new strategies of reading and writing.

Key words: Internet. Cyberspace. Genders. Hypertext. Reading/writing.

Introdução

a internet, espaço de novas tecnologias digitais de leitura e es-
crita, leitor e escritor encontram-se diante de novos processos
de produção e compreensão textuais. São formas de leitura e

escrita com características próprias e específicas. Leitor e autor confun-
dem-se nos (hiper)textos, produzidos/construídos sem fronteiras nítidas,
misturando formas, processos e funções da oralidade, da leitura e da es-
crita. Leitor e autor/escritor cruzam-se, on-line, participando da edição
do texto que lêem e escrevem, utilizando uma linguagem multissemiótica
(Costa, 2000). Há mutações do/no ler e escrever que escapam, muitas
vezes, à sucessividade canônica das ferramentas ou dos suportes de escri-
ta tradicionais: na internet, o autor/escritor pode intervir na forma tipo-
gráfico-digital do seu texto e há uma aceleração geral da escrita.

Discutimos e analisamos as mutações do/no ler/escrever nesse novo
espaço, em razão da emergência de novos gêneros discursivos e textuais,
produtos histórico-sociais que circulam em um novo suporte eletrônico.
Segundo Maingueneau (1996), o suporte desempenha um papel fun-
damental na emergência e na estabilização de um gênero. Em nossa dis-
cussão, partimos de três pressupostos. As ferramentas (o computador, o
teclado, os programas de interface), o suporte (a tela) e os dispositivos (mei-
os eletrônicos) oferecem recursos técnicos que nos permitem comunica-
ções e organizações e construções textuais, cuja arquitetura (hiper)textual
é sui generis. A materialidade do código (conjunto de recursos icônicos,
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semióticos, logográficos, tipográficos, telemáticos), a arquitetura hiper-
textual (estrutura de rede “recomponível” e recomposta) e o espaço
enunciativo (re)enquadrado, aliados à ferramenta, ao suporte e a seus dispo-
sitivos, são responsáveis pelo surgimento de novos gêneros discursivos e
textuais e de novas variedades de linguagem, expressas por uma escrita
de plasticidade e heterogeneidade diferentes das tradicionais, e provocam
mudanças no ler/escrever. A leitura/escrita de (hiper)textos virtuais de es-
trutura reticular que circulam na internet pode exigir estratégias (me-
ta)cognitivas diferentes das da leitura/escrita do texto-papel linear.

Focalizamos a relação enunciativo-discursiva das ferramentas, do
suporte, dos dispositivos, da materialidade do código, do espaço enun-
ciativo e da arquitetura hipertextual com algumas formas (gêneros) de
comunicação (e-mails, fóruns) e com a navegação hipertextual, a partir
dos enfoques teóricos ligados a gêneros discursivos e textuais de Bakhtin
e Bronckart. Para Bakhtin (1994), os gêneros encontram-se nas práticas
sociais da linguagem, são muito variados e de grande amplitude, fazem
parte do cotidiano dos interlocutores e desenvolvem-se com as experiên-
cias adquiridas no curso da História. Para Bronckart (1999), a dimensão
textual subordina-se à dimensão discursiva produzida/construída na
interação verbal. Neste caso: a) os gêneros textuais – orais ou escritos –
são produtos histórico-sociais, existindo diferentes tipos de acordo com
os interesses e as condições de funcionamento das formações sociais; b) a
emergência de novos tipos de gêneros textuais pode estar ligada à apari-
ção de novas motivações sociais e circunstâncias de comunicação ou a
novos suportes de comunicação; c) os gêneros textuais estão em movi-
mento perpétuo: desaparecem, voltam sob formas parcialmente diferen-
tes, ou surgem novos gêneros; d) não se pode estabelecer claramente as
fronteiras entre eles, já que constituem uma espécie de “nebulosa”1

(Bronckart, 1999, p. 74) para os usuários de uma língua. Entretanto –
resultado histórico-social de transformações de tipos precedentes – os gê-
neros textuais possuem características individuais, constituindo-se em
um objeto sempre único.

Nessa perspectiva sócio-histórica, na produção de um gênero ha-
verá sempre uma interação determinada e regulada pela organização
enunciativa da situação de produção, que é definida por alguns
parâmetros sociais: o lugar social da interação (sociedade, instituição, es-
fera cultural, tempo histórico); os lugares sociais dos interlocutores ou
enunciadores (relações hierárquicas e interpessoais, relações de poder e
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dominação...); e finalidades da interação (intenção comunicativa do
enunciador). Além disso, a forma composicional (formas dos enunciados),
as marcas lingüísticas (formas da língua) e o estilo (escolhas lingüístico-
discursivas) dependem do gênero a que pertence o texto, e esse gênero
operante dependerá da situação da enunciação em curso na operação.

As novas características lingüístico-discursivas e enunciativas, liga-
das ao suporte, à ferramenta e a seus dispositivos, ao modo de comuni-
cação (hiper)textual e ao espaço enunciativo virtual, levaram-nos a apon-
tar o surgimento de novos gêneros, ou seja, o computador seria o
mediador que modificaria o discurso e levaria à criação de outros gêneros
textuais e a novas maneiras de ler/escrever.

1. A ferramenta, o suporte e os dispositivos: novas formas de ler/
escrever

A revolução tecnológica não começou com o advento dos compu-
tadores pessoais, mas há muito tempo. Novos materiais (papiro, perga-
minho, papel) ou novas ferramentas (estilete, pena de ganso, canetas,
borracha, máquina de escrever, imprensa tipográfica, máquinas fotocopi-
adoras, computadores) ou produtos tecnológicos que chamamos de por-
tadores/suportes de textos (rolo de papiro, tablete de cera, códex, livro
impresso, CD-ROM, home pages e websites na internet) são tecnologias cul-
turais, procedimentos e dispositivos que, cada um a seu tempo, transfor-
maram as relações com o outro, com os conhecimentos e o saber, com a
escritura e a leitura.

Mas “o computador é, entretanto, o catalisador de uma transfor-
mação maior que, dissociando o texto de suas encarnações materiais, dá-
lhe uma plasticidade e uma mobilidade desconhecidas até agora” (Anis
& Marty, 2000, p. 11). Em outras palavras, todos esses materiais, ferra-
mentas e produtos tecnológicos subverteram os processamentos de tex-
tos2 e as novas formas de comunicação e mesmo o conteúdo transmiti-
do. Segundo Goody (1997, p. 46), “mesmo que não possamos reduzir
razoavelmente uma mensagem ao meio material de sua transmissão, toda
mudança de sistema de comunicação tem necessariamente importantes
efeitos nos conteúdos transmitidos”. Podemos acrescentar: a mudança de
ferramenta, de suporte ou dos dispositivos implica mudanças sobre o
processo de escrita. Nós não escrevemos da mesma maneira à mão, à
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máquina de escrever tradicional ou elétrica e com o computador. Com o
computador, ou com o processamento de textos, a revolução é ainda mai-
or. Em quatro decênios e em menos de cinco gerações de material, a in-
formação chegou a se tornar um modo de escritura novo e o denominador
comum de todos os sistemas de escritura constituindo-se, talvez, como a pri-
meira escritura universal (Vuillemin, 1990). Também Anis & Temporal-
Marty (1990) destacam essa universalidade, quando afirmam que a
informática, mesmo se reduzindo a um alfabeto de dois caracteres, 0 e
1, pode processar hoje todos os tipos de escritura, inclusive os
ideogramas orientais.

Neste sentido, Hudrisier & Hudrisier (2000) falam de um
paradigma – “codificação discreta”, composto de elementos separados, no
sentido matemático – diferente do paradigma estruturante de textos, in-
troduzido pelo alfabeto grego com vogais, pela passagem do volumen ao
códex e pela introdução do papel no século XI. Esse paradigma levou a
humanidade para o caminho das sociedades informatizadas e do texto
numerisado, que fez o texto perder o espaço-livro e o espaço-papel. As
especificidades da escrita numérica, conseqüentemente, devem ser leva-
das em conta em razão da virtualidade e da imaterialidade do texto
informatizado e do modo de estruturação hipertextual das informações.

Mediada pela ferramenta (componentes técnicos, periféricos de
entrada – mouse, canetas ópticas, microfone, escâner) e pelos dispositivos
(programas, recursos de interfaces de diálogo virtual: ícones para clicar,
cursores dinâmicos, zonas sensíveis, efeitos visuais e sonoros), concentra-
dos no micro ou interligados por cabos, a escrita torna-se fluida,
imaterial. Nesta perspectiva, podemos dizer que o espaço virtual permi-
te ao usuário modificar o texto a seu bel-prazer: corrigir, cortar e colar,
limpar, inserir, editar, formatar, movimentar elementos. Podemos ler e
escrever ao mesmo tempo. Somos escreventes e escritores ao mesmo tem-
po. Escrever é ler. Ler é escrever.

O texto eletrônico não é senão um conjunto de signos escritos sob
a forma de sinais elétricos que podem sofrer toda sorte de modificações,
tornando-se realmente um texto somente quando o computador nos ti-
ver decodificado esses sinais. Segundo Anis & Marty (op. cit., p. 16),
esse texto só existe em função dos impulsos elétricos armazenados na me-
mória e dos feixes de luz na tela. Esta virtualidade ou imaterialidade con-
trasta com a permanência e a durabilidade relativa de uma incisão na
pedra ou da tinta no papel.
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Esta liberdade do texto numérico, ou melhor, esta “desterritoria-
lização” ou “desmaterialização” provocou, na opinião de Clément (2001),
três conseqüências: a disseminação dos textos; a desconstrução dos su-
portes/portadores tradicionais de textos: a biblioteca e o livro; a conver-
gência com as outras mídias. A essas três conseqüências acrescentaríamos
uma quarta: o surgimento/nascimento de novos gêneros discursivos e tex-
tuais.

Até aqui abordamos quase que exclusivamente os aspectos materi-
ais, técnicos, do processo de escrever e ler textos numéricos. Mas falta-
nos mostrar que as mudanças do processo de escrita/leitura, mediadas
pela ferramenta, pelo suporte e pelos dispositivos informáticos, podem
provocar a origem e a estabilização de novos gêneros discursivos, com im-
plicações em sua complexidade lingüística e enunciativa.

Sem dúvida, um novo meio tecnológico interfere na estabilização
e na natureza dos gêneros produzidos em determinadas situações histó-
ricas, sociais e culturais, e não é difícil de se descrever a relativa estabili-
dade composicional e estilística (Bakhtin, 1994) de um gênero utilizado
como ação social e comunicativa.

A organização espacial enunciativa, que a ferramenta e os programas
oferecem, abre possibilidades de produção e recepção originais. O espaço
da escrita numérica, dinâmica e interativa, autoriza e estimula as interações
entre autor-leitor-texto. Porém trata-se de um modo de comunicação e de
uma situação de enunciação complexos, que se desenrolam num espaço
enunciativo também complexo, que favorece a heterogeneidade enunciativa
e receptiva, e, portanto, a produção de escritas de diversas naturezas, in-
clusive a emergência de novos gêneros.

Muitos pesquisadores de textos produzidos na internet apontam
o nascimento de alguns novos gêneros, os quais, embora tenham seme-
lhanças com gêneros já existentes, não são os mesmos. Assim, mesmo uti-
lizados na comunicação interindividual, o e-mail é diferente da carta, o
chat é diferente de uma conversa face a face ou telefônica. Concretamen-
te, podemos dizer que um e-mail não é uma carta, nem um fax, nem
uma chamada telefônica, mas um gênero textual original, com qualida-
des lingüísticas, enunciativas, discursivas e pragmáticas próprias. Ele é
mais rápido que a correspondência postal comum, menos caro que o te-
lefone, fácil de ser utilizado. Seu tom é coloquial e direto; não há perda
de tempo, nem fórmulas convencionais. Vai-se diretamente ao assunto,
sem a obrigatoriedade de começos formais. Diferentemente do fax, o e-
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mail permite que se modifique um texto enviado, com sobreposições de
discursos, pois há possibilidades técnicas para fragmentar e divulgar uma
mensagem em diversos espaços. Para se editá-lo, tanto em termos de pro-
dução ou de recepção, basta copiar, colar ou cortar parte ou o todo do
conteúdo de uma mensagem. As mensagens recebidas e enviadas são ar-
quivadas automaticamente no computador e é possível se enviar ou en-
caminhar a mesma mensagem a vários destinatários ao mesmo tempo.
Esse tipo de dispositivo permite ainda que pessoas interessadas em um
mesmo assunto possam fazer uma discussão coletiva on-line, como nos
fóruns. É possível, inclusive, enviar textos anexados. Neste sentido, o e-
mail não se limita ao texto-mensagem, pois abre possibilidades de trocas
de tabelas, de imagens, de gráficos, de brincadeiras e até de vídeos. Tudo
isso em poucos segundos e sem problema com fusos horários. Podemos
ainda acrescentar que, assim como existem graus de formalismo entre a
correspondência tradicional, a chamada telefônica e a conversa, também
existem entre o e-mail, os fóruns e os chats.

Essas diferenças anteriormente descritas se refletem na linguagem.
Anis (2000 e 1999) diz que existe um consenso entre os pesquisadores
de mensagens telemáticas sobre a hibridação lingüística aí presente. Tra-
ta-se de uma hibridação entre o oral e o escrito, de uma “escrita
oralizada”, de um “falar-escrito” ou de uma “escrita espontânea rápida”.3

Como podemos ver, são as ferramentas (minitel, computador, ce-
lular) e os dispositivos (sistemas utilizados) que criam a instantaneidade,
a rapidez da transmissão, e portanto a “imediaticidade” e a aceleração da
circulação dos dados informativos com reflexos nas formas textuais e lin-
güísticas, provocando o nascimento de novos gêneros. Os chats ou ou-
tras formas de comunicação mediadas por minitel, computador ou celu-
lar alargam o campo da comunicação escrita e transformam competências
técnicas em códigos culturais (Anis, 2000 e 1999). Trata-se de um “falar
textos” que possui uma linguagem-código a qual produz um tipo de es-
crita que procura o equilíbrio entre o espaço ocupado na tela e o tempo
usado. É a língua regida por um elementar princípio de economia.

2. A materialidade do código: os novos gêneros e a “conversa-escrita”

Um outro fator que nos leva a interpretar os textos produzidos na
internet como novos gêneros textuais é o que vamos chamar de “materia-
lidade do código” – um conjunto de recursos o qual constitui um novo
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código discursivo e cultural, espontaneamente construído pelos usuários
da internet, principalmente nos e-mail e chats, quando fazem uso de
ícones, de logogramas, topogramas, smileys (emoticons), sinais de pontua-
ção, abreviações, alongamentos gráficos, combinações de sinais, usos de
maiúsculas etc.

Esses recursos utilizados na web produzem a “conversa-escrita” ou
o “falar-escrito”. Trata-se da reutilização de recursos já existentes, especí-
ficos de certos gêneros textuais já utilizados, em novos gêneros que en-
tram em circulação, e que vão se transformando e se modificando a par-
tir de novas motivações sociais e circunstâncias de comunicação,
produzidos por uma nova ferramenta de comunicação, o computador.

Esse “falar-escrito” ou “conversa-escrita” – centrado totalmente na
escrita, numa relação síncrona e simultânea, em que não há mais defasa-
gem entre a produção e a recepção, como na escrita tradicional – de
mensagens eletrônicas veiculadas na internet, cujos léxicos prolongam ao
infinito as possibilidades de combinar diferentes tipos de códigos, foi
descrito e analisado por muitos pesquisadores. Mas há dois pontos co-
muns em estudos recentes destes temas. De um lado, o caráter híbrido
(oralidade-escrita) dessas mensagens na internet e, de outro, o uso de
topogramas, logogramas, combinações de sinais tipográficos, abreviações,
emoticons, que visam a facilitar a redação de mensagens e assegurar a
regulação dos diálogos na interação verbal e social na internet.

Panckhurst (1999) resumiu algumas características lingüísticas e
extralingüísticas presentes no correio eletrônico,4 as quais possuem valo-
res enunciativos, verbais ou paraverbais diversos. São recursos parecidos
com os funcionamentos típicos de uma situação de comunicação oral e
que nem sempre figuram em outros tipos de escrita, embora o diálogo
literário, por exemplo, e sobretudo as revistas em quadrinhos façam uso
desses tipos de recursos também. Analisando a escrita de chats, Anis
(2000) resume, semelhantemente, essas características em três principais
procedimentos: uso de sinais auxiliares particulares e adaptação da pon-
tuação; grafias alternativas; particularidades lexicais.

Mesmo que alguns estudiosos sejam mais descritivos que outros ao
analisar essa escrita, a maioria aponta uma identidade enunciativa nova em
que os usuários utilizam um código discursivo pleno de fontes expressivas
novas. É o que Anis (1999), parafraseando a definição de “norma locutória”
de Vachek (1973), definiu como “norma scripto-conversacional”.5



110 Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 65, p. 102-116, jan./abr. 2005

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

(Hiper)textos ciberespaciais: mutações do/no ler-escrever

Efetivamente, são as novas motivações enunciativas (relações de
amizade entre os interlocutores, atitudes lúdicas da conversa-escrita
teclada, buscas de expressividade, emoção ou afetividade) desta nova es-
fera de vida social que criam uma variedade de linguagem – específica
deste novo modo de comunicação – e provocam a emergência de novos
gêneros do discurso ciberespacial.

Essas características linguageiras, semióticas, pragmáticas e discursi-
vas, aliadas às ferramentas, aos suportes e aos dispositivos, tornam-se roti-
neiras como norma “scripto-conversacional”, ajudam a quebrar as frontei-
ras entre a oralidade e a escrita, constituem mais uma evidência do
nascimento de novos gêneros, que possuem uma nova entidade enunciativa,
e apontam para um novo processo de leitura/escrita (compreensão/recep-
ção e produção), principalmente se ligamos e aliamos essas questões ao es-
paço enunciativo e à arquitetura hipertextual da/na internet: a virtualidade
do texto informatizado e o modo de estruturação hipertextual das infor-
mações.

3. O espaço enunciativo, a arquitetura hipertextual e a virtualidade
do texto informatizado: implicações no ler/escrever

A internet é virtual, múltipla, multimidiática, heterogênea, multifa-
cetada, não-linear, autônoma, desterritorializada, desmaterializada: um
ciberespaço, um hiperespaço, uma entidade enunciativa nova. Ela permite
uma escrita/leitura que não são mais limitadas geograficamente. Passamos
de uma lógica linear para uma lógica multidimensionada, cuja relação de
construção de sentido é múltipla no ciberespaço. O que a difere profun-
damente de um dicionário enciclopédico, que também permite aos leito-
res fazerem percursos indefinidamente diferenciados, “é a possibilidade que
dão estes novos instrumentos de criação de novas relações ‘ao gosto de cada
um’, de memorização de trajetos, de os percorrer, de bifurcar quando se
julgar necessário, ou quando se sentir vontade” (Chappaz, 1993, p. 43).

É um espaço-tempo bastante diferente: “Um espaço aberto numa
informação multidimensionada, desmaterializada, (...) e um tempo in-
definido, ao mesmo tempo longo e curto” (Maurry, 2000, p. 22). Lon-
go porque se trabalha “fora do tempo real”, por meio do correio eletrô-
nico principalmente, e curto em função da aceleração das trocas de
“turnos” e do acesso aos recursos eletrônicos.
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Como se trata de um universo virtual, os textos escapam aos usuá-
rios porque não possuem ancoragem concreta e são abertos a múltiplas
interpretações. Nesse universo ciberespacial virtual, novas formas e no-
vos tipos de espaços são reinventados e adicionados. Entretanto não são
apenas substituições, mas reconfigurações de paradigmas já existentes.

Esse tipo de universo, com suas idiossincrasias, exige do usuário o
desenvolvimento de algumas habilidades ou competências para ler e es-
crever, já que se trata de uma escritura interativa em rede. O escritor e o
leitor devem levar em conta a situação de comunicação em razão da lei-
tura virtual e do modo de estruturação hipertextual das informações.

Essa organização interativa hipertextual, na qual há imbricações
discursivas (links) que são diferentes das do discurso tradicional linear,
oferece recursos que nos dão a possibilidade de construir superposições
de discursos. Podemos, nesse espaço, “executar ações como: procurar,
escolher, fazer triagem, classificar, associar, comparar, religar, reorgani-
zar, reformular, sintetizar etc.” (Godinet, 2000, p. 33). Estas “opera-
ções” realizadas via navegação instrumentalizada são bastante comple-
xas, até labirínticas, e os textos produzidos são diferentes, qualitativa e
quantitativamente, com relação aos textos-papéis.

A estruturação enunciativa do texto impresso é linear e confunde-
se com a ordem das páginas, ao passo que nos hipermídias a organização
do espaço enunciativo não é mais única, mas toma a forma de uma rede,
cujas páginas se associam a muitas outras via (hiper)palavras ou palavras/
expressões-chave, que se multiplicam na internet em todo tipo de sites.

Ancorado, pois, na informática, o hipertexto possui uma textua-
lidade eletrônica virtual cujo espaço é outro e, por isso mesmo, vai além
do texto de formato tradicional. Trata-se de um texto que podemos
visualizar facilmente quando navegamos na internet. Segundo Barthes
(1977), trata-se de um texto composto de blocos de palavras, ou de ima-
gens, conectados eletronicamente, com múltiplos percursos, numa
textualidade sempre aberta e infinita. O texto é um leque de significantes
e não uma estrutura de significados. Não há começo, mas reversibilidade
com todos os acessos possíveis.

Ao passo que o texto tradicional é um conjunto de parágrafos su-
cessivos, reunidos em partes ou em capítulos, que são lidos, comumente,
do começo ao fim, um hipertexto é um conjunto de dados textuais que
possuem um suporte eletrônico e que podem ser lidos de diversas ma-
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neiras e por diversos caminhos. Os dados são divididos em elementos ou
nós de informação, como parágrafos. São os elementos marcados por li-
gações semânticas que permitem a passagem de uma parte à outra. Os
nós são fisicamente “ancorados” em zonas do texto, ou como palavras ou
como frases. O texto tradicional propõe ao leitor um percurso fixo, ao
passo que o hipertexto dá ao leitor a opção de construir progressivamen-
te um conjunto fugaz de elementos textuais, a seu bel-prazer.

As características do hipertexto (modularidade, virtualidade,
multimodalidade, interatividade) revolucionaram a escrita e a leitura por
causa da virtualidade, palavra que resume as potencialidades e as possi-
bilidades oferecidas pela transformação de texto. Como produto, o
hipertexto é uma fonte de consultas e de leitura, constituindo-se, por-
tanto, em um conjunto de dados acessíveis à navegação anterior. Ou seja,
ele é um material a ser explorado em profundidade, de maneira combina-
tória, arborescente e descendente, em que cada elemento textual contém
uma porta de acesso a outros elementos (Godinet, 1993).

Se, de um lado, a hipertextualidade eletrônica foi uma grande re-
volução na comunicação e trouxe grandes vantagens no campo da pro-
dução, compreensão e circulação de novos tipos de texto, de outro, ela
pode também trazer dificuldades nas práticas de leitura e escrita eletrô-
nicas, provocadas pelas especificidades da virtualidade hipertextual. Se-
gundo Godinet (2000), essas dificuldades se dão na segmentação do ma-
terial em nós, na navegação semântica e também na navegação operacional.

Os (hiper)textos, portanto, são produtos verdadeiramente mais
complexos que as formas textuais tradicionais em razão do conjunto de
especificidades da hipertextualidade, com implicações nas estratégias
cognitivas de leitura e escrita.

Conclusão

O ciberespaço é realmente um novo território criado pelo ho-
mem e constitui uma nova esfera de produção de discurso. Contudo
computador e internet não são um fim em si mesmos. Podemos dizer
que os hipermídias estão na ponta do desenvolvimento tecnológico,
tanto pelos instrumentos de escrita e pelos textos (biblioteca virtual)
que oferecem quanto por sua relação social com o usuário. Eles são, ao
mesmo tempo, instrumentos de escritura e de organização de conheci-
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mentos, e transformam o espaço de trabalho modificando as formas
interativas, discursivas e linguageiras

A inter-relação homem-máquina altera as interações verbais e so-
ciais e altera também as referências espaciais e temporais. Se entender-
mos a referenciação como “um processo de adaptação às condições
espaciotemporais que caracterizam uma interação” (Vivier, 2001, p. 7),
a produção, a compreensão e a pesquisa de (hiper)textos ou a comunica-
ção mediada pelo computador vão apresentar características específicas:
cognitivas, linguageiras, lingüísticas, discursivas, enunciativas e pragmá-
ticas. Anis (2000) diz que o processamento de texto apareceu não como
um instrumento a mais, mas sim como o instrumento que levou a uma
evolução significativa da leitura e da escrita.

Quanto ao ler (compreensão) e escrever (produção), a utilização
de novas tecnologias exige outras atitudes e posturas, ou novas compe-
tências cognitivas (utilização ou leitura do teclado, escrever com o tecla-
do, leitura de menus, de ícones, palavras-chave, aprender o “navegar-ler”
etc.). Isso não quer dizer que ler e escrever, hipertextualmente, são uma
exclusividade da internet. A diferença entre o hipertexto, virtual, e o tex-
to-papel não é o produto – o artefato empírico –, mas a construção tex-
tual, isto é, a textualidade de um e de outro, em que linearidade ou não-
linearidade é o resultado de um princípio de construção textual. Segundo
Marcuschi (2000), a não-linearidade é uma técnica de produção no
hipertexto e, no texto-papel, uma forma de recepção. A não-linearidade
é, pois, inerente a esses sistemas tecnológicos que parecem exigir novas
competências (meta)cognitivas: novas estratégias de navegação, de pes-
quisa de informação e de compreensão do escrito.

Portanto, os novos hipermídias são mais exigentes que os antigos
no que se refere ao ler e escrever, tanto pelas ferramentas técnicas que
oferecem como pelas novas práticas de escrita e de informações ali pre-
sentes, e também pelos novos gêneros textuais, produtos desse novo es-
paço cibercultural. O computador oferece um espaço visualmente ani-
mado e complexo. A ferramenta mesmo é complexa. Mais que um
espaço de escritura visual e físico oferecido por esta nova tecnologia, te-
mos um espaço enunciativo no qual nascem/emergem novos gêneros tex-
tuais do discurso eletrônico, frutos de novas motivações sociais (interação
virtual), de novas circunstâncias de comunicação (a comunicação eletrô-
nica) e de novas ferramentas de comunicação e de produção de textos (o
computador, o celular).
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Em suma, a banalização bem recente dessas formas de comunica-
ção e de escrita/leitura, cujas interlocuções verbais se operam por via ele-
trônica, inscreve-se numa situação enunciativa física e social sui generis
com conseqüências nas mutações tecnológicas, processuais e cognitivas
do/no ler/escrever.

Recebido em fevereiro de 2004 e aprovado em março de 2004.

Notas

1. Esta organização em forma de “nebulosa” Bronckart (1999, p. 100) chamou de “intertexto”,
definido como o conjunto de gêneros de textos elaborado pelas gerações precedentes, tais como são
utilizados e eventualmente transformados e reorientados pelas formações sociais contemporâneas.

2. “(...) conjunto de técnicas informáticas que permitem o registro, a memorização, a correção,
a atualização, a construção de página e a difusão de textos” (Dicionário enciclopédico, 2000,
p. 1.586. 2a. col.).

3. Segundo Anis (2000, p. 60): “(…) ainsi les ‘salons’ miniteliens, communication de grou-
pes en quasi direct, engendrent une forme linguistique plus déviant par rapport à l’écrit tra-
ditionnel que les dialogues, communication en différé interindividuelle. De même sur
l’Internet, les corpus de chats, où la pression du direct et la dynamique de groupe sont com-
parables à celles des salons miniteliens, offrent à l’observateur plus de spécificités linguisti-
ques que les corpus de courrier électronique.

Dans le même temps, on peut constater avec R. Panckhurst que ‘l’illusion de synchronicité, l’exi-
gence de la rapidité, la pauvreté de la forme textuelle ‘brute’ (…) font que l’on a recours à des
types de fonctionnement typiques d’une situation de communication orale, et qui ne figurent pas
(ou, en tous les cas, à un degré bien moindre, dans d’autres types d’écrits’ et reconnaître avec F.
Cusin- Berche que le courriel (courrier électronique) est un ‘écrit spontané hâtif ’.”

4. As abreviações e o estilo telegráfico; as “caretinhas” (emoticons) são, muitas vezes, usadas com
valores semiológicos não-verbais (por exemplo: :) = � , indicando sorriso, alegria); o alonga-
mento, a repetição de caracteres que podem, em certos casos, simular a entonação e, assim, con-
ter uma informação paraverbal; fórmulas de abertura e de fechamento são reduzidas, quase que
desaparecem; uso de “simulação” de trocas de turnos de fala com ajuda de “<...>”; uso de pala-
vras registradas inteiramente em maiúsculas para indicar (gritar, ou falar alto) irritação, raiva.

5. “Um sistema de elementos lingüísticos que se manifestam graficamente e cuja função é de re-
agir a um estímulo dado (o qual em regra geral tem o caráter de urgência) de um modo di-
nâmico, ou seja, de uma maneira pronta e imediata, exprimindo não só o aspecto puramen-
te comunicacional, mas também o aspecto emocional do usuário da linguagem, que reage”.
(Anis, 1999. Tradução nossa).
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